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RESUMO 

A alvenaria estrutural em blocos cerâmicos é um sistema construtivo amplamente empregado 

na construção civil na Região Metropolitana de Porto Alegre. Garantir a satisfação do usuário 

é a maior preocupação e um dos principais desafios de quem constrói. Para isso é necessário 

que os métodos construtivos empregados em uma obra sejam controlados em seu processo 

executivo a fim de que manifestações patológicas e falhas construtivas ocorram sempre no 

menor número possível. Esse trabalho faz uma análise das principais manifestações 

patológicas que uma obra de edificação executada em alvenaria estrutural de blocos 

cerâmicos, como os principais tipos de fissuras e eflorescências. Descreve, também, os 

materiais e ferramentas utilizados para se construir em alvenaria estrutural e explica também 

suas etapas de execução. Para garantir o mínimo possível de manifestações patológicas como 

fissuras nas edificações em alvenaria estrutural de blocos cerâmicos, realizou-se um 

acompanhamento de obras executadas, observando-se quais etapas podem, em sua má 

execução, causar futuras manifestações patológicas e transtornos para quem constrói. Foram 

feitas inspeções em obras e entrevistas com pessoas que trabalham na conferência, 

acompanhamento e aceitação dos serviços de alvenaria estrutural de blocos cerâmicos como 

engenheiros civis, mestres de obra, técnicos de edificações e estagiários de Engenharia.  
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1 INTRODUÇÃO 

A alvenaria é um processo construtivo que acompanha a engenharia desde os seus primórdios. 

Está presente em quase todas as obras de edificações. É um sistema de construção muito 

tradicional utilizado a milhares de anos. Ao contrário do que muitos pensam, a alvenaria não é 

aplicada somente para vedação, podendo ser também empregada para suportar as cargas da 

edificação, tendo assim função estrutural. O objeto em questão desse trabalho é Alvenaria 

Estrutural, executada com blocos cerâmicos.  

O método de construção em Alvenaria Estrutural é bastante utilizado no Brasil devido a sua 

boa produtividade. Isso se deve principalmente a fatores como: as dimensões dos blocos 

estruturais serem maiores que as dimensões dos blocos de vedação; a eliminação das etapas 

de fôrmas e concretagens dos pilares.  

No Brasil a Alvenaria Estrutural anteriormente era executada em sua grande maioria com 

blocos de concreto, devido a esses serem, na época, mais resistente que os de cerâmica. 

Contudo, o cenário está mudando. Hoje se consegue fabricar blocos cerâmicos de excelente 

qualidade e resistência à compressão. Além disso o número de fábricas de blocos cerâmicos 

está aumentando bastante, fazendo com que a escolha desses seja uma alternativa interessante 

frente aos blocos de concreto para quem vai construir moradias de baixo padrão, em prédios 

de até 15 (quinze) pavimentos, nos quais o fator custo de obra é muito importante. 

O problema maior do método é sua execução. Além de ser produtiva, a mão de obra precisa 

ser treinada. Levando em consideração que a alvenaria é a estrutura que suporta as 

solicitações, é necessário um rigoroso controle de qualidade da execução in loco, fazendo com 

que a construção possua o menor número de falhas possível. Esse trabalho mostra em quais 

etapas se deve tomar maiores cuidados na execução da Alvenaria Estrutural para que essa 

apresente o mínimo de falhas possível, tendo em vista que essas podem comprometer o 

desempenho estrutural da edificação. 
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2 DIRETRIZES DA PESQUISA 

As diretrizes para desenvolvimento do trabalho são descritas nos próximos itens. 

2.1 QUESTÃO DE PESQUISA  

A questão de pesquisa do trabalho é: considerando-se as técnicas construtivas observadas em 

canteiros de obras, quais operações das etapas da execução de alvenaria estrutural de blocos 

cerâmicos devem ser mais rigorosamente controladas para diminuir a incidência de 

manifestações patológicas? 

2.2 OBJETIVOS DA PESQUISA  

Os objetivos da pesquisa estão classificados em principal e secundários e são descritos a 

seguir. 

2.2.1 Objetivo principal  

O objetivo principal do trabalho é a descrição das etapas da execução de Alvenaria Estrutural 

de Blocos Cerâmicos, que devem ter maior controle para minimizar a incidência de 

manifestações patológicas. 

2.2.2 Objetivos secundários 

Os objetivos secundários do trabalho são: 

a) apresentação de um levantamento dos principais dos principais tipos de 
manifestações patológicas observadas em construções em alvenaria estrutural; 

b)  comparação entre o que a literatura orienta e o que é realizado in loco. 
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2.3 PRESSUPOSTO 

O trabalho tem por pressuposto que as construções em alvenaria estrutural têm apresentado 

uma quantidade de manifestações patológicas que geram insatisfação aos usuários. 

2.4 PREMISSA 

O trabalho tem por premissa que a prevenção contra falhas construtivas, devido à execução 

inadequada, que possam causar manifestações patológicas na Alvenaria Estrutural, é 

imprescindível para que se tenha um bom desempenho estrutural. Portanto, o controle na 

execução para evitar falhas é muito importante para que se evite manifestações patológicas. 

2.5 DELIMITAÇÕES 

O trabalho delimita-se a obras em Alvenaria Estrutural de blocos cerâmicos em obras na 

região metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

2.6 LIMITAÇÕES 

São limitações do trabalho os seguintes itens: 

a) o trabalho se limita à Alvenaria Estrutural, executada com blocos cerâmicos; 

b) as manifestações patológicas consideradas no trabalho são fissuras e 
eflorescências. 

2.7 DELINEAMENTO 

O trabalho foi realizado através das etapas apresentadas a seguir que estão representadas na 

figura 1 e são descritas nos próximos parágrafos: 

a) pesquisa bibliográfica; 

b) identificação dos principais tipos de manifestações patológicas observados em 
obras de alvenaria estrutural; 

c) Acompanhamento de execução da alvenaria junto a consultor da área 
inspecionando obras em alvenaria estrutural de blocos cerâmicos; 

d) Realização de entrevistas com profissionais que realizam o controle de 
execução; 
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e) identificação das etapas nas quais se deve ter um melhor controle de execução; 

f) considerações finais. 

Figura 1 – Delineamento da Pesquisa 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

Inicialmente foi feita uma pesquisa bibliográfica para se entender mais profundamente os 

princípios da Alvenaria Estrutural, seus métodos de execução e as manifestações patológicas 

que pode apresentar. Essa etapa foi desenvolvida durante todo o trabalho. Com isso fez-se a 

identificação das principais manifestações patológicas da Alvenaria Estrutural.  

Realizadou-se acompanhamento da execução da alvenaria estrutural em algumas obras na 

região metropolitana de Porto Alegre.  

Depois disso, foram realizadas entrevistas com profissionais que atuam ou atuaram na 

fiscalização da execução da alvenaria como engenheiros, mestres, técnicos de edificações e 

estagiários de engenharia. 
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Com isso, foram identificadas as operações onde se deve ter um controle mais rigoroso a fim 

de diminuir a incidência de manifestações patológicas. 

As considerações finais foram feitas considerando todas as etapas anteriores. 
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3 ALVENARIA ESTRUTURAL 

A Alvenaria Estrutural não funciona como uma simples alvenaria de vedação. Segundo 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 1), “O principal conceito estrutural ligado à utilização da 

alvenaria estrutural é a transmissão de ações através de tensões de compressão.”. Duarte 

(1999, p 13) ainda ressalta que “Paredes de alvenaria se caracterizam por apresentar bom 

comportamento à compressão.”.  Logo, ela possui tanto a função de vedação quanto a função 

estrutural. Segundo Duarte (1998, p. 9) existe uma utilização cada vez maior de novas 

técnicas construtivas no lugar do método de construção tradicional (estrutura de concreto 

armado).  

O método de construção em Alvenaria Estrutural objetiva uma grande produtividade e uma 

redução de custo na obra. A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 11) 

explica que se utiliza muito tempo no assentamento, alinhamento e amarrações em uma 

alvenaria de vedação. Segundo a Associação, a utilização de blocos estruturais em 

substituição ao tijolo de barro fez com que se ganhasse velocidade no assentamento.  

Para Sabbatini (2003, p. 8) alvenaria estrutural é a alvenaria utilizada como estrutura suporte 

em edifícios, e seu uso deve pressupor: 

a) segurança pré-definida, como no caso de outros tipos de estruturas; 

b) projeto e construção devem ser conduzidos por profissionais habilitados; 

c) a construção deve ser fundamentada em projeto estrutural. 

 
A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 17) define alvenaria moderna 

de blocos industrializados da seguinte maneira:  

São construções formadas por blocos industrializados de diversos materiais, 
suscetíveis de serem projetadas para resistirem a esforços de compressão única ou 
ainda uma combinação de esforços, ligados entre si pela interposição de argamassa e 
podendo ainda conter armadura envolta em concreto ou argamassa no plano 
horizontal e/ou vertical. 
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3.1 HISTÓRICO  

3.1.1 Início da utilização de Alvenaria  

Segundo Ramalho e Corrêa (2003, p. XI), “A alvenaria é um material de construção 

tradicional que tem sido usado a milhares de anos.”. De acordo com os mesmos autores, em 

suas formas primitivas eram utilizados pedras ou tijolos de barro de baixa resistência, e o 

conhecimento aplicado era completamente empírico. Duarte (1998, p. 9) ainda ressalta que as 

construções antigas possuíam paredes espessas feitas de tijolos maciços, assentados com 

argamassa de baixo módulo de deformação. De acordo com Ramalho e Corrêa (2003, p. 2) 

esse sistema construtivo é utilizado desde o início da atividade humana, produzindo obras que 

atravessaram os séculos, perdurando até hoje e tendo essas um grande valor histórico. Duarte 

(1999, p. 11) ainda ressalta que “Edificações monumentais em alvenaria de pedras e tijolos 

ainda permanecem em pé, após mais de 2000 anos passados de sua construção, e algumas 

ainda utilizadas, num testemunho da durabilidade e aceitação deste material e deste sistema 

construtivo ao longo do tempo.”. 

3.1.2 Obras Antigas Históricas  

Olhando para o passado, pode-se citar muitas obras que utilizaram a alvenaria estrutural como 

método construtivo. Duarte (1999, p. 11) menciona que os antigos romanos foram os 

pioneiros na dedução empírica de uma forma qualitativa através da forma funicular. Como 

exemplo de obra romana antiga o mesmo autor cita o Panteão de Agripa em Roma. 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 2-3) referenciam o método construtivo a obras historicamente 

importantes como: as Pirâmides do Egito, onde se utilizou blocos de pedra assentados por 

simples empilhamento; o Farol de Alexandria, que foi destruído por um terremoto no século 

XVI, o Coliseo, uma arena para 50.000 espectadores; as Catedrais Góticas na França como a 

Catedral de Reims.  

Ramalho e Corrêa (2003, p. 1) ressaltam ainda que foi muito importante o início da utilização 

de arcos, pois possibilitaram a criação de grandes vãos na estrutura. O mesmo autor destaca 

que esses arcos foram amplamente utilizados no Renascimento e final da Idade Média. Isso é 
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visto na construção das catedrais góticas já citadas acima, onde a utilização de arcos propiciou 

a existência de espaços internos bastante amplos e grandes vãos.  

3.1.3 Início da Alvenaria Estrutural  

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 37) explica que os 

dimensionamentos dos projetos de edificações, realizados no final de século XIX, eram 

baseados em regras empíricas para a definição da espessura de uma edificação. A mesma 

Associação explica uma regra desse tipo de dimensionamento da seguinte maneira: a 

espessura mínima de parede com tijolos maciços deve ser 30 cm para uma edificação de um 

pavimento, e deve-se somar 10 cm à espessura da parede para cada andar adicional. 

Com técnicas empíricas semelhantes foi construído entre 1889 e 1891 o Edifício Monadnock 

em Chicago nos Estados Unidos. Ramalho e Corrêa (2003, p. 4) explicam que “[...] por causa 

do método empírico de dimensionamento empregados até então, as paredes na base têm 1,80 

m de espessura.”. De acordo com os mesmos autores, “Acredita-se que se fosse dimensionado 

pelos procedimentos utilizados atualmente, com os mesmos materiais, essa espessura seria 

inferior a 30 cm.”.  

3.1.4 Início da Alvenaria Estrutural no Brasil  

De acordo com Ramalho e Corrêa (2003, p. 4-5), “[...] a alvenaria com blocos estruturais, que 

pode ser encarada como um sistema construtivo mais elaborado e voltado para a obtenção de 

edifícios mais econômicos e racionais, demorou muito a encontrar o seu espaço.”. 

Sabbatini (2003, p. 5) explica que o exemplo mais destacado de uma edificação estruturada 

totalmente em paredes de alvenaria resistente é o Teatro Municipal, em São Paulo, que foi 

inaugurado no ano de 1911. Segundo o mesmo autor, no entanto, o método construtivo em 

alvenaria estrutural foi introduzido, em São Paulo, na década de 70.  

Segundo Ramalho e Corrêa (2003, p. 5), supõe-se que as primeiras obras em alvenaria 

estrutural no território nacional datam do ano de 1966, em São Paulo, e tinham somente 

quatro pavimentos, sendo construídas com blocos de concreto. Ramalho e Corrêa (2003, p. 5) 

e a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 11) destacam também obras 
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como o condomínio Central Parque da Lapa, executado em alvenaria com 12 pavimentos em 

1972, e posteriormente o Edifício Muriti, de São José dos Campos, com 16 pavimentos.  

De acordo com Sabbatini (2003, p. 5) somente na década de 80 que foi consolidada a 

normatização oficial da alvenaria, inicialmente pela ABNT, e posteriormente pelo 

INMETRO. 

3.2 FATORES PARA A ESCOLHA DO MÉTODO 

3.2.1 Parâmetros para adoção do sistema 

Segundo Ramalho e Corrêa (2003, p. 9), a execução da alvenaria estrutural custa mais que 

uma alvenaria de vedação, mas esse custo é compensado com folga com a eliminação dos 

pilares e vigas na estrutura. Contudo, Duarte (1998, p. 9-10) ressalta que o emprego de blocos 

estruturais, associado com a pressão pela redução do custo da obra aumenta o surgimento de 

falhas na construção. 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 9-10), explicam a relação entre a altura das edificações em 

alvenaria estrutural e a viabilidade econômica da seguinte maneira: 

[...] considerando-se os parâmetros atuais no Brasil, pode-se afirmar que a alvenaria 
estrutural é adequada a edifícios de no máximo 15 ou 16 pavimentos. Para estruturas 
com um número de pavimentos acima desse limite, a resistência à compressão dos 
blocos encontrados no mercado não permite que a obra seja executada sem um 
esquema de grauteamento generalizado, o que prejudica muito a economia. Além 
disso, mesmo que a resistência dos blocos pudesse ser adequada quanto à 
compressão, as ações horizontais começariam a produzir tensões de tração 
significativas, o que exigiria a utilização de armaduras e graute. E se o número de 
pontos sob essas condições for muito grande, a economia da obra estará 
irremediavelmente comprometida. 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 10) destacam também que é importante levar em conta a 

densidade de paredes estruturais. De acordo com eles um intervalo interessante para a 

densidade de paredes é entre 0,5 e 0,7 m de parede estruturais por metro quadrado (m²) de 

pavimento. 

Para Ramalho e Corrêa (2003, p. 10), em obras onde é necessária a utilização de vãos 

grandes, como edifícios comerciais ou residenciais de alto padrão, o método de alvenaria 

estrutural normalmente não é adequado. Segundo eles, “A alvenaria estrutural é muito mais 
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adequada a edifícios residenciais de padrão médio ou baixo, onde os ambientes, e também os 

vãos, são relativamente pequenos.”.  

3.2.2 Vantagens do sistema 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 11) relacionam as vantagens na adoção do Sistema construtivo 

em Alvenaria Estrutural da seguinte forma: 

a) economia de fôrmas: as fôrmas normalmente se limitam à execução das lajes, 
sendo essas baratas e reaproveitáveis; 

b) redução significativa nos revestimentos: os blocos utilizados são de maior 
qualidade, reduzindo o custo do revestimento de maneira bastante significativa 
e diminuindo também o custo na regularização das paredes; 

c) redução nos desperdícios de material e mão-de-obra: as paredes não aceitam, 
posteriormente, rasgos ou aberturas para a colocação de instalações hidráulicas 
e elétricas; 

d) redução de especialidades: profissionais armadores e carpinteiros deixam de ser 
necessários; 

e) agilidade de execução: quando se usar lajes pré-moldadas, o tempo de cura do 
concreto passa a não fazer parte do ciclo, ganhando assim uma maior 
produtividade. 

3.2.3 Desvantagens do sistema 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 11-12) relacionam as desvantagens na adoção do Sistema 

construtivo em Alvenaria Estrutural da seguinte forma: 

a) adaptação da Arquitetura para o novo uso: como as paredes são a estrutura da 
edificação, mudanças no arranjo arquitetônico não são possíveis. Como uma 
edificação tende a sofrer mudanças para a adaptação de seus usuários ao longo 
do tempo, esse problema torna-se bastante grave e relevante. É um problema 
inibidor de vendas; 

b) interferência entre arquitetônico, estrutural e instalações: os projetos precisam 
estar bastante compatibilizados. As instalações dependem diretamente das 
posições dos vazados da modulação. Já o projeto arquitetônico depende das 
dimensões do projeto de modulação da estrutura, e esse depende da dimensão 
da unidade modular (bloco estrutural);  

c) necessidade de mão-de-obra bem qualificada: o método construtivo exige uma 
mão-de-obra apta, exigindo um treinamento prévio antes da execução do 
trabalho para que este não apresente, posteriormente, falhas que possam 
comprometer a segurança da edificação. 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Bruno Paiva Nichele. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2014 

24

3.3 MATERIAIS CONSTITUINTES 

Os materiais de construção utilizados na alvenaria estrutural de blocos cerâmicos são: unidade 

modular (bloco estrutural), argamassa, graute, e armadura. Esses estão descritos nos próximos 

itens. 

3.3.1 Unidade Modular (Bloco Estrutural) 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 157) define bloco como a 

essência da alvenaria. Os blocos mais utilizados são os de cerâmica, de concreto e sílico-

calcários.  

Sabbatini (2003, p. 9) explica que as dimensões dos blocos estruturais superam as dos tijolos 

da alvenaria convencional. De acordo com o mesmo autor, os blocos podem ser classificados 

como Blocos Vazados, os quais apresentam de 25% a 60% de área vazada em qualquer seção 

transversal, ou Blocos Maciços, cuja a área de vazios é inferior a 25% em qualquer seção 

transversal. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (2005, p. 1) define blocos cerâmico estrutural 

como elemento cerâmico vazado que deve ser assentado com seus furos na vertical. Segundo 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 7), as unidades são as principais responsáveis pela resistência da 

estrutura. De acordo com Duarte (1999, p. 13) a resistência à compressão das unidades 

modulares é reconhecida como sendo o fator mais importante na resistência à compressão da 

alvenaria. 

3.3.1.1 Fabricação 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2005, p 2) os blocos estruturais 

de cerâmica devem ser fabricados por conformação plástica de argila. Esses podem ou não 

conter aditivos e devem ser queimados em altíssimas temperaturas. Segundo Sabbatini (2003, 

p. 9), essa temperatura de queima deve ser superior a 800° C.  

De acordo com a própria Associação Brasileira de Normas Técnicas (2005, p 3-4) os blocos 

não podem possuir imperfeições em sua fabricação. Não devem apresentar trincas, 

deformações ou quebras. 
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3.3.1.2 Identificação e Rastreabilidade 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2005, p. 3), “O bloco cerâmico 

estrutural deve trazer, obrigatoriamente, gravada em uma das suas faces externas, a 

identificação do fabricante e do bloco, em baixo relevo ou reentrância, com caracteres de no 

mínimo 5 mm de altura, sem que prejudique o seu uso.”. Essa Associação explica ainda que 

as informações gravadas necessárias são: 

a) identificação do fabricante;  

b) as dimensões do bloco; 

c) as letras EST que identifica o bloco como estruturas; 

d) indicação de rastreabilidade. 

3.3.1.3 Dimensões, Tolerância e Formas 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2005, p. 4), as dimensões dos 

blocos devem ser as mostradas no quadro 1. 

Quadro 1 – Dimensões de fabricação de blocos cerâmicos estruturais 

 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2005, p. 3) 
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As tolerâncias são definidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas conforme os 

quadros 2 e 3.  

Quadro 2 – Tolerâncias dimensionais relacionadas à dimensão efetiva 

 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2005, p. 6) 

Quadro 3 – Tolerâncias dimensionais relacionadas à média das dimensões efetivas  

 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2005, p. 6) 

Nas figuras 2 a 5, tem-se os tipos de blocos cerâmicos mais utilizados. 

Figura 2 – Bloco cerâmico estrutural de paredes 
internas e externas vazadas 

Figura 3 – Bloco cerâmico estrutural de 
paredes internas e externas maciças 

                                        

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2005, p 2) 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2005, p 2) 
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Figura 4 – Bloco cerâmico estrutural de 
paredes internas vazadas e externas maciças 

Figura 5 – Bloco cerâmico estrutural 
perfurado 

  

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2005, p 2) 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2005, p 3) 

3.3.2 Argamassa de Assentamento 

De acordo com Duarte (1999, p. 14), as argamassas de assentamento são compostos oriundos 

da mistura de cimento Portland pozolânico, cal e areia. Segundo Sabbatini (1986, p 1), elas 

possuem influência no  desempenho funcional de uma edificação. 

Para Sabbatini (2003, p. 16) ressalta que: 

A argamassa de assentamento dos blocos deve promover uma adequada aderência 
entre blocos e auxiliar na dissipação de tensões, de modo a que sejam evitadas 
fissuras na interface bloco-argamassa e a garantir o desempenho estrutural e a 
durabilidade esperadas da parede de alvenaria.  

A argamassa de assentamento tem função de unir as unidades modulares (blocos estruturais). 

De acordo com Ramalho e Corrêa (2003, p. 7- 8), elas possuem função estrutural de transmitir 

e uniformizar as tensões entre os blocos estruturais, e também de solidarizar as unidades. 

Segundo os mesmos autores, as argamassas possuem também função de absorver pequenas 

deformações, além de vedar a parede contra água e vento. 

As argamassas de assentamento podem ser industrializadas, onde necessita-se somente 

adicionar água e misturar antes do seu uso, ou produzidas na obra, com traço definido pelo 

projetista estrutural.  
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Segundo Ramalho e Corrêa (2003, p. 8), “[...] a resistência à compressão da argamassa  não é 

tão significativa para a resistência à compressão das paredes [...]”. Os autores ainda ressaltam 

que “Mais importante que essa característica de resistência é a plasticidade, que realmente 

permite que as tensões sejam transferidas de modo uniforme de uma unidade a outra.”. Essa 

ideia é reforçada por Duarte (1999, p. 13), que caracteriza a resistência à compressão da 

argamassa como tendo um papel secundário em relação aos blocos estruturais. 

3.3.3 Graute 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 8) definem graute como um concreto bastante fluido, e composto 

com agregados de pequena dimensão. Ele é utilizado para o preenchimento (grauteamento) 

dos vazios dos blocos em determinados pontos da estrutura. Os autores explicam que dessa 

forma, se aumenta a capacidade portante da alvenaria estrutural. 

O graute precisa ter uma elevada fluidez para que esse consiga escorrer pelos furos dos blocos 

estruturais. Nos pontos de grauteamento, o graute preenche o furo do bloco, cobrindo a 

armadura que vai em seu centro. De acordo com Ramalho e Corrêa (2003, p. 8) o conjunto 

que engloba o bloco, o graute e a armadura devem trabalhar de maneira semelhante ao 

concreto armado, ou seja, trabalhar monoliticamente. Segundo os mesmos autores, o graute 

deve ter uma resistência superior à resistência do bloco. 

Para Sabbatini (2003, p. 17), o graute tem função de: 

a) permitir que a armadura trabalhe conjuntamente com a alvenaria quando 
solicitada; 

b) aumentar a resistência à compressão da parede nos locais que foi aplicado; 

c) impedir a corrosão da armadura, que fica coberta por ele. 

 

A dosagem e especificação dos materiais do graute são de responsabilidade do projetista 

estrutural, e é importante, para o bom funcionamento da estrutura, que os pontos de graute 

estejam devidamente preenchidos (SABBATINI 2003, p. 17). 
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3.3.4 Armaduras 

Ramalho e Corrêa (2003, p. 8) definem armaduras da seguinte maneira: 

As barras de aço utilizadas nas construções em alvenaria são as mesmas utilizadas 
nas estruturas de concreto armado, mas nesse caso, serão sempre envolvidas por 
graute para garantir o trabalho conjunto com o restante dos componentes da 
alvenaria. 

3.4 FERRAMENTAS 

As ferramentas utilizadas na execução são as já tradicionais da construção civil. Exemplos 

dessas ferramentas são: colher de pedreiro, palheta, bisnaga, canaleta, trenas (5 e 30m), 

masseira, prumo, nível, esquadro, régua, linha de nylon, e escantilhão. 

Richter (2007, p. 54) recomenda utilizar a colher de pedreiro para espalhar argamassa na 

primeira fiada, aplicar argamassa nas juntas, remover o excesso desta, depois do 

assentamento. O mesmo autor sugere que as canaletas, bisnagas ou palhetas, dependendo da 

escolha do pedreiro, devem ser utilizadas para distribuir a argamassa das juntas sobre os 

blocos, formando assim cordões de argamassa, sobre os quais blocos estruturais são 

assentados. 

Richter (2007, p. 54) recomenda ainda a utilização da masseira, que é uma caixa, para 

manusear e transportar a argamassa de assentamento dentro da obra. 

Ferramentas como níveis, réguas, prumos, trenas, linhas de nylon e escantilhão devem ser 

utilizadas para que a execução tenha uma precisão geométrica. Essas ferramentas também são 

utilizadas para a conferência e aceitação do serviço. 

O graute utilizado na alvenaria pode ser usinado ou misturado na própria obra. Quando este é 

misturado na obra, utiliza-se betoneira para o serviço de mistura. Para se executar o graute, é 

utilizado o traço fornecido pelo projetista estrutural. O operador de betoneira e seus auxiliares 

de produção executam o traço em volume, com o auxílio de padiolas e dosadores. 

Para a fixação das barras de ferro nos pontos de graute do primeiro pavimento, utiliza-se 

furadeira para furar a laje e cola epóxi para a fixação inicial das barras, que são, 

posteriormente, cobertas pelo graute. 
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3.5 EXECUÇÃO DA ALVENARIA 

De acordo com o a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 73), uma 

boa execução de alvenaria estrutural de blocos industrializados exige que o pedreiro saiba 

como manusear as ferramentas de trabalho necessárias, tais como colher, prumo, nível, régua, 

escantilhão, esquadro e etc. Segundo a mesma Associação, é de extrema importância também 

que o pedreiro saiba colocar a quantidade certa de argamassa nos blocos, para que as juntas 

fiquem uniformes e o desperdício de material seja o menor possível. 

Para Sabbatini (2003, p. 19), a construção em Alvenaria Estrutural deve obedecer técnicas 

específicas e métodos construtivos que proporcionem segurança na estrutura, e confiabilidade 

na mesma. 

3.5.1 Marcação da Alvenaria 

A marcação da alvenaria é a primeira etapa de sua execução. A Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (2010, p. 14) menciona que é extremamente importante a locação e o 

posicionamento da primeira fiada. Nessa etapa as juntas de argamassa devem estar de acordo 

com os limites impostos pela norma.  

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (2010, p. 16) afirma que a espessura das juntas 

de argamassa deve ter cerca de 10 mm, com tolerância de ±3 mm para as juntas verticais. Para 

as juntas horizontais a Associação determina que os limites de tolerância de espessura estão 

entre 5 e 20 mm. 

Na marcação, ao contrário da elevação da alvenaria, normalmente não se usa argamassa 

industrializada. A argamassa utilizada é somente de cimento e areia (mais resistente), tendo 

em vista que a marcação tem também como objetivo o nivelamento das paredes em relação às 

imperfeições do piso de concreto. Logo essa argamassa precisa ser um pouco mais resistente 

que a argamassa de assentamento. 

Sabbatini (2003, p. 20) ressalta que a marcação da alvenaria deve seguir um projeto que 

especifique precisamente a posição de todos os blocos da primeira fiada. Para o mesmo autor, 

a marcação somente pode ser realizada sobre bases de concreto que estejam bem niveladas e 

resistentes. 
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Sabbatini (2003, p. 20) ainda menciona que é proibida a execução da marcação da alvenaria 

sobre as vigas de baldrame. Precisa-se que o piso do térreo já esteja executado para que seja 

possível executar a marcação. De acordo com o mesmo autor, “A marcação da primeira fiada 

sobre lajes somente poderá ser iniciada após 16 horas do término da concretagem da laje.”. 

3.5.2 Elevação da Alvenaria 

A elevação das paredes de Alvenaria Estrutural de blocos cerâmicos é uma etapa fundamental 

para garantir a qualidade da edificação, garantindo a conformidade, confiabilidade, 

desempenho e durabilidade (RICHTER, 2007, p. 55). 

Para Sabbatini (2003, p. 20-23) as exigências construtivas para a elevação de paredes de 

alvenaria estrutural são: 

a) o assentamento deve ser executado com suas amarrações conforme o projeto, 
respeitando os detalhes construtivos e as características dos vãos; 

b) não se deve fazer o assentamento com tempo chuvoso. Caso os trabalhos 
tenham de ser interrompidos por esse motivo o trabalho recém executado deve 
ser protegido. A não obediência dessa exigência em alvenarias de blocos 
cerâmicos pode implicar em manifestações patológicas como Eflorescências e 
fissuras por retração; 

c) deve-se usar somente blocos "inteiros" para a execução das paredes de 
alvenaria, não sendo permitido o uso de peças cortadas. Pode-se usar peças pré-
fabricadas/pré-moldadas desde que estas estejam previstas em projeto; 

d) a execução das paredes deve respeitar rigorosamente as tolerâncias e precisões 
especificadas para garantir a qualidade e bom funcionamento da estrutura, não 
sendo permitido que se esconda imperfeições de execução. Para que essa 
exigência seja atendida, a mão-de-obra deve ser treinada e especializada; 

e) a união entre paredes deve ser executada por interpenetração das mesmas 
(amarração). Não sendo possível, se admite o uso de reforço metálico para a 
união, desde que esse não vá causar fissuras na alvenaria e que permita a 
transmissão das tensões entre as paredes. Não existe a necessidade de se unir 
paredes não-estruturais às paredes estruturais, podendo separar essas por juntas 
de trabalho. O não cumprimento dessa exigência pode ocasionar fissuração 
vertical na união de paredes; 

 
Ramalho e Corrêa (2003, p. 19) mostram nas figuras 6 a 8, como devem ser as amarrações das 

paredes. 
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Figura 6 – Amarração no encontro de duas paredes 

 
(fonte: RAMALHO; CORRÊA, 2003, p 19) 

Figura 7 – Amarração no encontro de três 
paredes com uso de blocos de três células 

Figura 8 – Amarração no encontro de três 
paredes sem uso de blocos de três células 

 
 

(fonte: RAMALHO; CORRÊA, 2003, p 19) (fonte: RAMALHO; CORRÊA, 2003, p 19) 

3.5.3 Grauteamento 

A etapa do grauteamento é bastante importante para o bom funcionamento estrutural da 

alvenaria. Normalmente ele é realizado em duas etapas para cada pavimento, sendo um 

grauteamento quando a alvenaria encontra-se com metade de sua elevação e outro depois da 

última fiada e antes da cinta de respaldo. 

Sabbatini (2003, p. 22) afirma que a correta operação de grauteamento dos pilaretes verticais 

é de fundamental importância estrutural. O mesmo autor acrescenta que "Na alvenaria 

cerâmica é essencial a saturação prévia dos blocos nos vazados verticais para que a retração 
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hidráulica excessiva não prejudique o desempenho esperado (isso pode causar eflorescências, 

mas nesse caso, ‘dos males o pior’).". 

Sabbatini (2003, p. 22-23) afirma que para que se possa realizar um grauteamento de 

qualidade: 

a) os vazados dos blocos não devem possuir rebarbas de argamassa; 

b) devem existir janelas de inspeção junto ao piso de concreto que possibilitem a 
remoção da sujeira dos vazados; 

c) o lançamento do graute deve ter uma altura limitada; 

d) a vibração do graute deve ser de preferência manual; 

e) o prazo mínimo de grauteamento deve ser de 24 horas após a execução da 
alvenaria; 

f) deve existir continuidade da armação da parede entre os pavimentos. 

3.5.4 Vergas e contravergas 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 24) define vergas como 

reforços horizontais colocados na parte superior das aberturas para resistir aos esforços de 

tração na flexão, redistribuindo para a parede as cargas verticais. 

A mesma Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 24) indica que as 

contravergas como são colocadas na parte inferior das aberturas e têm a função de distribuir 

os esforços concentrados que aí surgem.  

Para Sabbatini (2003, p. 21), as contravergas devem ser executadas com reforço de aço para 

distribuir as tensões concentradas nos cantos inferiores dos vãos. De acordo com o mesmo 

autor as contravergas devem transpassar para dentro da alvenaria pelo menos 30 cm ou d/5, 

onde d é o comprimento horizontal da janela. 

Segundo Sabbatini (2003, p. 21), as vergas para as portas e janelas devem ser armadas, e seu 

transpasse mínimo com a alvenaria deve ser de 10 cm ou d/10, onde “d” é o comprimento 

horizontal da abertura.  
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Na figura 9, tem-se a representação de verga e de contraverga em uma abertura de janela. 

Figura 9 – Verga e contraverga em uma abertura de janela 

  
(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 24) 

3.5.5 Respaldo da Alvenaria 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 33) define respaldo como 

sendo: 

O respaldo vem a ser a última fiada de blocos ou tijolos da parede que receberá o 
encunhamento no caso de parede de vedação fechando uma estrutura ou receberá a 
laje no caso de alvenarias estruturais. Ou será uma cinta no caso de a parede ser um 
parapeito, um muro, uma mureta, uma platibanda, etc. 

Para Sabbatini (2003, p. 21), deve ser executada uma cinta de concreto, com finalidade de 

solidarizar as paredes. Essa deve ser feita no local, com a utilização de blocos do tipo canaleta 

ou fôrmas. É mais comum a utilização do bloco canaleta. Esses blocos são preenchidos com 

concreto e armadura (normalmente treliça). 

Os principais blocos canaletas utilizados são as canaletas do tipo “U”, utilizadas 

principalmente para a cinta de respaldo e nas vergas das aberturas, e também blocos canaleta 

tipo “J”, usados principalmente nas contravergas das janelas. 

Na figura 10, tem-se uma ilustração que mostra uma parede em Alvenaria estrutural na altura 

do respaldo. Nota-se nela a existência de armadura em seu interior, e nesse caso a armadura é 

simples barras de aço, e não treliças, que são mais usuais. 

 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Alvenaria Estrutural de blocos cerâmicos: controle na execução para evitar patologias 

35

Figura 10 – Detalhe de uma parede na fiada do respaldo 

                    

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 33) 

3.5.6 Execução das Lajes 

Para a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 39), as lajes de concreto 

armado podem ser dos seguintes tipos: maciça, mista, pré-moldada ou painéis alveolares. A 

mesma Associação explica ainda que “A laje funciona como um diagrama rígido unindo as 

paredes e criando desta forma a estabilidade pretendida.”.  

De acordo com Sabbatini (2003, p. 23-24), as exigências construtivas para as lajes em uma 

obra de alvenaria estrutural em blocos cerâmicos são: 

a) as lajes podem ser pré-fabricadas ou moldadas no local. Contudo não são 
admitidas fissuras nas mesmas. A escolha da laje deve levar em conta o seu 
desempenho estrutural. As deformações das lajes devem ser levadas em conta, 
tendo em vista que essas, sendo excessivas, podem causar fissuração tanto na 
parede de alvenaria quanto no seu revestimento; 
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b) no Brasil, para edifícios de média altura construídos em alvenaria estrutural, as 
lajes podem ser ancoradas por atrito e aderência, não necessitando essas serem 
ancoradas mecanicamente ás paredes; 

c) as espessuras das lajes devem estar de acordo com o projeto para que a 
solidarização da estrutura e o desempenho dessa não sejam comprometidos; 

d) deve ser previsto em projeto a movimentação térmica da laje da cobertura, pois 
isso pode ocasionar fissuração. O detalhamento da união entre a cobertura e as 
paredes deve constar em projeto, para que se evite manifestações patológicas; 

e) o escoramento e reescoramento deve ser respeitado e mantido pelo tempo que 
for necessário de acordo com o projeto estrutural e com o projeto de 
escoramento (lajes moldadas no local devem ficar escoradas por pelo menos 21 
dias); 

f) para se evitar deformações excessivas, por carregamento instantâneo ou por 
efeito de fluência, as lajes devem ser curadas. 

3.5.7 Instalações nas paredes 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 34) ressalta que os furos 

presentes nos blocos vazados permitem a passagem de eletrodutos embutidos. A Associação 

também ressalta que as caixas de eletricidade podem ser previamente previstas no projeto 

estrutural, fazendo com que sua posição encontre-se na parte central dos vazados dos blocos. 

Isso evita quebras que possam gerar futuras fissuras na parede. É importante, também, que a 

posição dessas caixas do projeto elétrico não coincida com pontos de graute. 

Para a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 35), “As ‘caixinhas’ 

podem ser previamente instaladas em blocos de furo central cortados ao meio que serão 

assentados quando da execução da parede. Do mesmo modo, as tomadas podem ser 

instaladas, a partir do duto que desce pelo batente, e por dentro da laje.”. 

Sabbatini (2003, p. 25-26) recomenda, para as instalações embutidas nas paredes, que: 

a) todas as instalações elétricas devem ser instaladas com conduítes, e todas 
devem ser embutidas, O embutimento deve ser realizado concomitantemente 
com a elevação da alvenaria; 

b) as prumadas hidráulicas e elétricas devem estar preferencialmente em “shafts”  
verticais, não devendo essas estarem embutidas nas paredes; 

c) as prumadas do gás, não devem estar embutidas em paredes estruturais, e sim 
em enchimentos externos a essas; 
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d) os ramais hidráulicos verticais em paredes estruturais devem estar embutido 
nos vazados dos blocos, e devem ser executados concomitantemente com a 
elevação da alvenaria; 

e) todos os cortes nos blocos feitos para a instalações devem ser realizados com 
serra elétrica com disco diamantado (“Makita”); 

f) o embutimento de ar-condicionados deve ser previsto no projeto, sendo 
proibido abertura de vãos na alvenaria superior à área de três blocos, ou de 
comprimento maior que 1,5 blocos estruturais. 
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4 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS DA ALVENARIA ESTRUTURAL  

Em uma Alvenaria Estrutural as manifestações patológicas que mais ocorrem são as 

eflorescências e as fissuras. A Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 97) traz as 

seguintes definições: 

patologia: falha, disfunção, defeito que prejudica a estética ou desempenho da 
edificação ou de qualquer uma das partes; 

patologia das construções: “ciência” que procura de forma metodizada, estudar os 
defeitos dos materiais, dos componentes, dos elementos, ou da edificação como um 
todo, diagnosticando suas causas e estabelecendo seus mecanismos de evolução, 
forma de manifestação, medidas de prevenção e de recuperação. 

4.1 FISSURAS 

As fissuras presentes na alvenaria em edificações causam grande preocupação aos seus 

usuários, que geralmente são leigos no assunto (DUARTE, 1998, p. 10). De acordo com com 

o mesmo autor, o construtor acaba desacreditado quando existe a presença de fissuras em sua 

construção. 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 97) explica que as alvenarias 

possuem um bom comportamento quando são submetidas a solicitações de compressão, 

porém o mesmo não ocorre com as tensões de tração e de cisalhamento, sendo essas as 

responsáveis por quase a totalidade das fissuras em construções de Alvenaria Estrutural. Para 

Duarte (1998, p. 10), “As fissuras são causadas por tensões de tração.”. 

Segue a seguir os tipos de fissuras classificadas de acordo com suas causas. 

4.1.1 Fissuras causadas por excesso de compressão 

De acordo com Duarte (1998, p. 12), o excesso de solicitações compressivas em uma parede 

de Alvenaria Estrutural causa fissuras verticais na mesma. A Associação Brasileira da 

Construção Industrializada (1990, p. 99) explica que paredes de alvenaria estrutural, em 

trechos contínuos (sem aberturas), quando submetidas à ação de excesso de cargas de 

compressão uniformemente distribuídas, apresentam fissuração vertical. 
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Na figura 11, tem-se as fissuras verticais causadas por excesso de carregamento de 

compressão. 

Figura 11 – Fissuração vertical em trecho contínuo de alvenaria causado do excesso 
de carga axial compressiva 

 
(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 99) 

Em paredes que contém aberturas como janelas e portas, também podem ocorrer fissuras 

devido a carregamentos de compressão uniforme. Para esses casos, se as vergas e 

contravergas forem inexistentes ou subdimensionadas, as fissuras se desenvolvem a partir dos 

vértices das aberturas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA CONSTRUÇÃO 

INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 99). Isso é mostrado na figura 12. 

Figura 12 – Fissuração devido a carregamentos uniformemente distribuídos em 
paredes com aberturas 

 
(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 99) 

Segundo a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 100) a atuação de 

grandes cargas concentradas também pode causar fissuração na estrutura. Isso é mostrado na 

figura 13. 
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Figura 13 – Fissuração de paredes estruturais pela atuação de cargas concentradas 

  
(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 100) 

4.1.2 Fissuras causadas por variação de temperatura 

Duarte (1998, p. 14) explica que “Os materiais se dilatam e se contraem devido à variação da 

temperatura.”. Segundo a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 100), 

a variação da temperatura causa movimentações térmicas capazes de causar fissuras na 

alvenaria.  

Duarte (1998, p. 19) ressalta que “Os efeitos da movimentação devido a retração e dilatação 

térmica são considerados como atuando em conjunto ao longo do tempo, mesmo quando 

ambos não ocorrem de forma simultânea.”. 

Segundo Duarte (1998, p. 15), as áreas da alvenaria próximas à cobertura são mais sensíveis à 

fissuração, Essas áreas da edificação sofrem uma maior amplitude térmica diária.   

A figura 14 ilustra as fissuras causadas pela variação de temperatura. 
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Figura 14 – Fissuração causada pela dilatação da laje da cobertura 

 
(fonte: DUARTE, 1998, p. 15) 

As fissuras devido à variação de temperatura não são somente horizontais. Segundo Duarte 

(1998, p. 16), as tensões horizontais de tração devido à dilatação térmica da laje podem causar 

fissuras verticais na alvenaria. O mesmo autor explica que “Como as tensões de tração são 

maiores no topo da parede, as fissuras possuem maior abertura na ligação com a laje, 

reduzindo a abertura à medida que desce pela parede.”. 

4.1.3 Fissuras causadas por retração e expansão 

Duarte (1998, p. 17) explica que a maior parcela da retração no concreto é devido à perda de 

água em sua secagem. Para o mesmo autor, essa retração da laje não é acompanhada pelas 

paredes de alvenaria, podendo essas sofrerem fissuras. 

Para a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 102), a retração causada 

pela secagem das lajes de concreto armado também pode causar fissuração na alvenaria. 

Segundo a mesma Associação, isso ocorre porque o encurtamento da laje provoca uma 

solicitação na alvenaria tendendo rotacionar as fiadas de blocos presentes ao seu redor. 

Para Duarte (1998, p. 17), as paredes localizadas nos pavimentos superiores em uma 

edificação estão mais propensas a sofrerem fissuras de retração da laje de concreto. 

A figura 15 ilustra as fissuras causadas pela retração de secagem da laje de concreto. 
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Figura 15 – Fissuração causada pela retração de secagem da laje de concreto armado 

 
(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 102) 

A retração não ocorre somente no concreto. Ela pode ocorrer também na argamassa de 

assentamento. Duarte (1998, p. 17) explica que a relação de água/cimento, a finura da areia, e 

o uso de aditivos incorporadores de ar influenciam na retração da argamassa. De acordo com 

o mesmo autor essa retração pode causar fissuras na própria argamassa, prejudicando assim a 

aderência entre as juntas e os blocos. 

A influência da retração que ocorre nas juntas de argamassa é pequena. Duarte (1998, p. 17) 

explica que “A pequena retração que pode ocorrer nas juntas horizontais é fortemente 

restringida pelo cisalhamento com os tijolos.”. 

Duarte (1998, p. 17) diz que os blocos cerâmicos não sofrem com retração, pois esses perdem 

sua umidade muito antes de chegarem à obra, quando cozidos em fornos de alta temperatura. 

O autor salienta que ao contrário de sofrer uma retração, os blocos, expostos à umidade do 

solo, do ar, chuva e demais intempéries, podem sofrer uma expansão devido a sua capacidade 

de absorver água. O mesmo autor diz que, com a retração, “[...] as paredes podem se 

movimentar em sentido inverso ao das lajes ou outros elementos de concreto a que estejam 

ligadas, gerando fissuras.”. Essa movimentação é mostrada na figura 16. 
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Figura 16 – Fissura entre a base da parede e a laje de concreto devido à retração e expansão 

 
(fonte: DUARTE, 1998, p. 18) 

4.1.4 Fissuras causadas por deformações de elementos estruturais 

As paredes em alvenaria se deformam menos que estruturas de concreto armado como as 

lajes. Segundo Duarte (1998, p. 22), peças estruturais, trabalhando sob elevadas tensões de 

serviço, sem um aumento do módulo de elasticidade do material, tem tornado os elementos 

fletidos mais flexíveis, tendo assim maiores deformações.  

De acordo com Duarte (1998, p. 22), “As fissuras decorrentes destas deformações ocorrem 

junto à interface entre a alvenaria e o elemento de concreto armado.”. Segundo o mesmo autor 

as fissuras ocorrem tanto na parte interior quanto na parte exterior da edificação como 

mostrado a seguir na figura 17. 

Duarte (1998, p. 22) ressalta que na parte externa da edificação ocorrem levantamentos dos 

cantos devido ao efeito de torção. Já na parte interior da edificação existe a possibilidade de 

surgirem fissuras em diagonal na região dos cantos da laje de concreto. 

Duarte (1998, p. 22) explica que “Essas fissuras podem evitadas com o emprego de armaduras 

para resistir aos momentos volventes.”. 

A figura 17 ilustra as fissuras causadas pela deformação de elementos estruturais. 
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Figura 17 – Fissuras causadas pela deformação de elementos estruturais devido a 
esforços de torção atuantes nas bordas da laje 

 
(fonte: DUARTE, 1998, p. 22) 

4.1.5 Fissuras causadas por recalque das fundações 

Prédios em alvenaria são construções rígidas, com baixa resistência à flexão e ao 

cisalhamento, sendo suscetíveis de fissurarem frente a menor deformação ocorrida (DUARTE 

1998, p. 23). 

Para Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 100), o comportamento 

das fundações em uma obra de Alvenaria Estrutural é um dos principais responsáveis pela 

formação de fissuras. A mesma Associação ressalta que os recalques diferenciais, 

responsáveis por fissuras, são causados normalmente por: 

a) falha de projeto; 

b) rebaixamento do lençol freático; 

c) falta de homogeneidade do solo ao longo de onde se assenta a edificação; 

d) consolidações diferenciadas de aterros; 

e) influência das fundações de construções vizinhas. 

 
Duarte (1998, p. 24) salienta que é difícil estimar os recalques diferenciais possíveis em uma 

construção. A nível de projeto, o mesmo autor explica que “[...] o recalque diferencial pode 

ser estimado como uma fração do recalque total, já que as tensões transmitidas ao solo não 

são homogêneas e o solo pode apresentar alterações.”. 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 100) explica que essas 

fissuras causadas pelo recalque diferencial são “[...] inclinadas em direção ao ponto onde 
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ocorreu o maior recalque.”. Para Duarte (1998, p. 24), as fissuras que o recalque causa tendem 

a se localizar mais próximas ao térreo, mas dependendo do quão agravado é esse recalque, 

essas fissuras podem aparecer também nos pavimentos superiores com o mesmo grau de 

intensidade que apareceram no térreo. Isso pode ser visto na figura 18. 

Figura 18 – Fissuras inclinadas provocadas por recalques diferenciais causados pela 
falta de homogeneidade do solo 

  
(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 100) 

Duarte (1998, p. 25) explica que “Como o recalque diferencial não costuma ocorrer com a 

mesma intensidade em toda a área construída, é importante identificar as zonas onde o 

recalque diferencial é mais pronunciado.”. 

Duarte (1998, p. 22) explica que podem ocorrer fissuras nas regiões das aberturas causadas 

também pelo recalque diferencial. Isso ocorre porque as tensões transmitidas por paredes com 

aberturas não são uniformes ao longo delas. Sendo assim, podem acontecer finas fissuras 

verticais nos peitoris, ilustradas na figura 19, ou fissuras verticais com maior abertura junto ao 

nível do solo, ilustradas na figura 20. 
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Figura 19 – Fissuras verticais nos peitoris 
das janelas causadas por flexão negativa 
do peitoril devido ao recalque diferencial 

Figura 20 – Fissuras verticais junto ao nível do 
solo provocado por distorção angular devido ao 

recalque diferencial 

  

                         (fonte: DUARTE, 1998, p. 26)                         (fonte: DUARTE, 1998, p. 27) 

4.1.6 Fissuras causadas por reações químicas 

Duarte (1998, p. 27) fala que os materiais utilizados na construção civil devem possuir uma 

estabilidade química para que esses não reajam, principalmente quando em contato com a 

água. Muitas vezes esses materiais contêm excessos de sais solúveis em água originários de 

sua má fabricação. Segundo o mesmo autor, “Quando em presença de umidade esses sais 

podem sofrer reações expansivas durante o processo de cristalização com o aumento de 

volume, provocando fissuração nas paredes.”.   

As fissuras causadas por reações químicas são causadas, em sua grande maioria, por reações 

de sais solúveis presentes nas argamassas de assentamento (DUARTE, 1998, p. 27). De 

acordo com o mesmo autor essas reações fazem com que as juntas argamassadas aumentem 

seu volume, causando fissuras na alvenaria. 

Como as juntas horizontais apresentam um volume de argamassa maior que as juntas 

verticais, as fissuras ocorrentes por reação química são em sua maior parte no sentido 

horizontal (DUARTE, 1998, p. 27). 
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4.1.7 Fissuras causadas por erros em detalhes construtivos 

Duarte (1998, p. 28) define que detalhes construtivos incorretos são aqueles que não 

promovem um adequado e rápido escoamento da água. Segundo o mesmo autor, a água deve 

ser vista como o maior problema a ser enfrentado por uma edificação. O autor ainda ressalta 

que “Outros detalhes construtivos incorretos são aqueles que não levam em consideração as 

propriedades físicas de materiais diferentes em contato uns com os outros.”. 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 101) reitera que os materiais 

da alvenaria são porosos e esses possuem capacidade de absorção de água. Para a Associação, 

sempre que houver um aumento ou queda da umidade na alvenaria, esta está exposta a 

movimentações higroscópicas. Sendo que o aumento da umidade causa uma expansão e a 

queda de umidade causa uma contração na alvenaria.  

Para Duarte (1998, p. 28), os materiais de construção são “[...] higroscópicos e tendem a 

absorver a umidade, causando inchamentos, manchas, ocorrência de bolor e fungos e reações 

expansivas [...]”. Segundo a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 

101) as movimentações higroscópicas podem causar tensões de considerável magnitude, 

podendo assim causar fissuração. 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 101) explica que as fissuras 

causadas por erros de detalhes construtivos, onde atuam a movimentação higroscópica 

ocorrem nas localidades em que a alvenaria fica exposta à ação da umidade, como nos cantos 

desabrigados, platibandas e base de paredes. 

Segundo Duarte (1998, p. 28), “Dilatações não previstas de elementos da construção, como 

peças da estrutura de madeira do telhado diretamente na alvenaria, sem prever as deformações 

naturais que a madeira apresenta ao incorporar umidade podem transmitir tensões à 

alvenaria.”. De acordo com o mesmo autor, deve-se levar em conta ainda que “Elementos 

metálicos de fixação ancorados em argamassa ou concreto podem apresentar corrosão, que é 

outra reação de natureza expansiva.”. 

Nas figuras 21 e 22, estão ilustradas as fissuras causadas pela movimentação higroscópica 

devido a erro construtivo. 
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Figura 21 – Fissura vertical no canto 
causada por movimentação higroscópica 

Figura 22 – Fissura horizontal causada por 
movimentação higroscópica na parte inferior 

da parede, mais sujeito à umidade 

  

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA 
CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, p. 

101) 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA 
CONSTRUÇÃO INDUSTRIALIZADA, 1990, 

p. 101) 

4.2 EFLORESCÊNCIAS 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 106) define eflorescência 

como um depósito de sal acumulado sobre a superfície da alvenaria. De acordo com a mesma 

Associação, a eflorescência é geralmente causada pela combinação das seguintes situações: 

a) teor de sais solúveis presentes nos componentes da alvenaria, principalmente na 
argamassa de assentamento; 

b) presença de água para dissolver os sais solúveis; 

c) presença da evaporação ou pressão hidrostática que faça a solução aflorar na 
superfície da parede. 

 
Segundo a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 106) todas as 

alvenarias estão sujeitas a esse tipo de ocorrência. 

A Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 106) reitera que “A 

acumulação de sal na superfície dos componentes de alvenaria ocorre pela evaporação da 

água da solução saturada de sal, que percolou através do material.”. 
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Segundo a Associação Brasileira da Construção Industrializada (1990, p. 106), 

“Quimicamente a eflorescência é constituída principalmente por sais de sódio, potássio, cálcio 

e magnésio, solúveis ou parcialmente solúveis em água.”. 

Na figura 23 temos demonstrado um processo de eflorescência devido à presença de sais 

solúveis na argamassa de assentamento. 

Figura 23 – Início de um processo de eflorescência devido à presença de sais 
solúveis na argamassa. 

  
(fonte: foto do autor) 

 

  



 

__________________________________________________________________________________________ 
Bruno Paiva Nichele. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2014 

50

 

5 MÉTODO DE PESQUISA 

Inicialmente no desenvolvimento do trabalho, foi realizado juntamente a um consultor 

profissional da área que possui larga experiência, um acompanhamento e monitoramento da 

execução de alvenaria estrutural de blocos cerâmicos. Nesse acompanhamento realizado em 

canteiro de obras, foi demonstrado pelo consultor, situações de má execução e também foi 

descrito por este as possíveis manifestações patológicas que essas poderiam gerar tais como as 

fissuras e eflorescências. 

Após essa vistoria, acompanhou-se a realização de treinamento de mão de obra para a 

execução de alvenaria estrutural de blocos cerâmicos, sendo esse ministrado pelo mesmo 

consultor. O treinamento foi destinado tanto a pessoas envolvidas na execução, como 

pedreiros, auxiliares de produção, encarregados das empreiteiras, quanto ao pessoal da 

fiscalização dos serviços da construtora no canteiro, como técnico de edificações, mestre de 

obras, engenheiro, estagiários.  

A partir das etapas anteriores, somado a relatos do mesmo consultor, fez-se um apontamento 

das etapas que deveriam ser abordadas em entrevistas a profissionais que trabalham ou já 

trabalharam no canteiro de obras com a fiscalização de execução do método construtivo. Os 

profissionais entrevistados foram engenheiros, técnicos de edificações, estagiários de 

engenharia e mestre de obras. 

As obras vistoriadas se caracterizaram por terem entre 5 e 9 pavimentos. Foram vistoriadas 3 

obras da região metropolitana de Porto Alegre. Foram realizadas 4 visitas em obras. 

Com os resultados dessas entrevistas, fez-se um apontamento de quais operações devem ser, 

rigorosamente controladas para que se tenha o menor número possível de patologias devido à 

má execução. A partir disso foram feitas as considerações finais. 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS 

Foram entrevistados três engenheiros civis, dois mestres de obra, dois estagiários de 

engenharia e um técnico de edificações.  
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As entrevistas foram realizadas a profissionais da construção (engenheiros, técnicos de 

edificações, estagiários de engenharia e mestre de obras) que atuam/atuaram com a execução 

de alvenaria estrutural de blocos cerâmicos. As obras em que atuaram esses profissionais se 

caracterizam por serem: 

a) residenciais; 

b) verticais; 

c) de padrão popular ou baixo padrão; 

d) entre 4 e 9 pavimentos 

e) financiadas por incentivos federais. 

f) com mão de obra terceirizada (empreiteiros). 

 
As etapas abordadas na execução que podem causar manifestações patológicas, para o roteiro 

de entrevistas, foram: 

a) compatibilização dos projetos; 

b) recebimento e estocagem dos materiais; 

c) transporte de material; 

d) marcação da primeira fiada; 

e) marcação da segunda fiada; 

f) execução das juntas transversais, verticais e longitudinais; 

g) elevação das paredes; 

h) janelas de inspeção de graute; 

i) pontos de graute; 

j) armadura nos pontos de graute; 

k) execução do graute; 

l) execução das juntas de movimentação térmica 

m) grauteamento; 

n) execução das aberturas; 

o) vergas e contravergas; 

p) canaletas; 

q) execução de lajes; 

r) cinta de amarração; 

s) execução das lajes de cobertura 

 
Os principais itens abordados quanto às manifestações patológicas foram: 
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a) possibilidade de fissuração por excesso de compressão; 

b) possibilidade de fissuração por variação de temperatura; 

c) possibilidade de fissuração por retração e expansão; 

d) possibilidade de fissuração por deformação de elementos estruturais; 

e) possibilidade de fissuração por recalque das fundações; 

f) possibilidade de fissuração por erros em detalhes construtivos; 

g) possibilidade de eflorescência. 
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6 RESULTADOS 

6.1 COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS 

É necessário que exista a compatibilização entre os projetos de modulação da alvenaria 

estrutural e os projetos elétricos e hidráulicos. Isso porque as instalações em sua grande 

maioria são projetadas para percorrerem pelo interior da parede. Essas devem percorrer 

sempre pelas células dos blocos.  

Todos os entrevistados declararam que é frequente a incompatibilidade de projetos. Segundo 

os mesmos, sobreposições entre pontos de grauteamento com eletredutos ou com tubulações 

hidráulicas, devido á não compatibilização dos projetos é bastante comum. Isso implica em 

problemas na execução. As figuras 24 e 25 demonstram isso. 

Foi constatado nas entrevistas e inspeções que se os projetos estrutural, hidráulico e elétrico 

não estiverem de pleno acordo com a modulação e ocorrem problemas como:  

a) instalações das “caixinhas” elétricas fora do centro da célula do bloco: as 
“caixinhas” são instaladas nos blocos com o uso de uma serra-copo. Se essas 
estiverem projetadas fora do centro da célula, sua instalação causa danos ao 
bloco, fazendo com que a parede perca resistência naquele ponto, 
possibilitando a origem de fissuras. Isso pode ser visto na figura 26; 

b) quebra de paredes para instalações hidráulicas internas: assim como as 
tubulações elétricas, essas devem percorrer as paredes pelas células dos blocos. 
A execução dessas instalações deve ser bastante precisa, tendo em vista que em 
um prédio em alvenaria estrutural, não é permitido que se quebrem paredes 
para retrabalhos. Foi visto que muitas quebras desse tipo ocorrem. 

 
Um engenheiro relatou que em uma obra não estava previsto, em projeto, a instalação de ar 

condicionado. O projeto estrutural teve que ser modificado quando a obra já havia iniciado. 

Sempre que existirem instalações para ar-condicionados, essas devem estar prevista no 

projeto estrutural, pois se forem realizadas aberturas para a instalação em  paredes portantes 

que não preveem esses vãos, poder-se originar manifestações patológicas como fissuras 

causadas por excesso de compressão não uniforme.  
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Figura 24 – Posição da tubulação coincidindo com a posição de um ponto de 
grauteamento 

  
(fonte: foto do autor ) 

Figura 25 – Posição de eletroduto coincidindo com a posição de um ponto de 
grauteamento 

  
(fonte: foto do autor ) 

Figura 26 – bloco danificado pela instalação de caixa para tomada elétrica 

  
(fonte: foto do autor ) 
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6.2 RECEBIMENTO DE MATERIAIS 

Para se ter um bom desempenho estrutural em alvenaria estrutural de blocos cerâmicos é 

importante que o recebimento do material seja controlado. Assim, evita-se que materiais não 

uniformes, ou fora das especificações do projeto sejam usados na obra. A seguir, descreve-se 

o que deve ser controlado no recebimento dos materiais. 

6.2.1 Recebimento dos blocos estruturais 

No recebimento dos blocos estruturais cerâmicos deve-se controlar as dimensões desses 

através de inspeção do lote. Essa inspeção deve seguir critérios de amostragem tratados pela 

estatística como o número de blocos que deve ser inspecionados a cada carga entregue à obra. 

Nenhum dos entrevistados realiza algum procedimento desse tipo. 

Em uma das obras inspecionadas ocorreu problemas desse tipo, onde os blocos estavam com 

as dimensões de comprimento cerca de 0,5 centímetros menores que as especificadas. Isso 

somente foi notado quando se estava executando a alvenaria. O resultado disso foi que 

precisou-se desmanchar as paredes onde esses blocos foram utilizados pois algumas das 

juntas de assentamento ficaram muito espessas (maiores que 2 centímetros). 

Na execução da alvenaria, não se pode usar blocos trincados, pois esses não possuem mais a 

resistência que o projeto determinou, comprometendo assim o desempenho estrutural. Blocos 

nessa situação não devem ser aceitos. A figura 27 ilustra o uso de bloco que apresenta fissura. 

Figura 27 – Uso de bloco com fissura na alvenaria 

  
(fonte: foto do autor ) 
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Foi visto no estoque de blocos estruturais de umas das obras inspecionadas blocos que 

apresentavam “limo” em sua superfície. As pessoas que trabalham na obra relataram que é 

muito recorrente a entrega de blocos nessa situação. Quando os blocos são fabricados e 

expostos á intempéries e umidade por muito tempo, acabam desenvolvendo, em sua 

superfície, fungos e “limo”, que comprometem a aderência desse com o posterior 

revestimento e faz com que a matéria orgânica possa aflorar do bloco até a superfície, 

comprometendo esteticamente a edificação. Assim, esses blocos não devem ser aceitos.  

Foi relatado nas entrevistas, que a pressa na descarga dos blocos causa frequentemente danos 

a esses, que acabam fissurando e comprometendo seu uso. É importante que a logística do 

recebimento não cause fissuras nos blocos. Como esses, são descarregados com guindaste do 

tipo munck com paleteira instalada, os blocos ficam suscetíveis a choques. A figura 28 

demonstra uma carga de blocos cerâmicos sendo descarregada. 

Figura 28 – Descarga de pallets de blocos 

  
(fonte: foto do autor ) 

6.2.2 Recebimento da argamassa de assentamento 

As argamassas usadas na alvenaria estrutural são, de uma maneira geral, industrializadas, com 

resistência pré-definida. Para seu uso necessita-se somente a adição de água. O que se precisa 

controlar é a presença de sais solúveis que possam causar eflorescências. Para isso, deve-se 

analisar laboratorialmente a argamassa. Esse controle serve para a determinação de qual 
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marca de argamassa deve ser usada. Quase ninguém realiza esse controle, expondo a obra a 

uma possível eflorescência.  

Um dos engenheiros entrevistados relatou que teve problemas de eflorescência na alvenaria 

poucas semanas depois da execução. Segundo o engenheiro, isso se aconteceu devido á 

quantidade de sal na argamassa de assentamento. Antes da execução dos revestimentos, as 

paredes tiveram que ser limpas para que fossem removidas as impurezas. 

6.2.3 Recebimento da areia 

A(s) areia(s) utilizada(s) para a execução do graute que preenche as células da alvenaria nos 

pontos de grauteamento deve(m) estar conforme a especificação do traço. O uso de areia não 

conforme pode causar um desempenho estrutural insatisfatório. 

Todos os entrevistados falaram que o fornecimento da areia não possui uma curva 

granulométrica constante. A variação do diâmetro dos grãos aumenta a plasticidade do graute. 

O resultado disso é a produção de um graute com uma plasticidade menor do que a ideal para 

o preenchimento das células, podendo causar falhas de preenchimento. 

De acordo com o engenheiro de uma das obras inspecionadas, durante um período da obra a 

areia fornecida continha muitas pedras misturadas. Segundo o mesmo, isso aconteceu quando 

a extração de areia havia sido proibida temporariamente em Porto Alegre, e para não parar 

com a obra comprou-se areia de outra procedência. 

A presença de pedras são um problema grave, pois podem entupir as células dos blocos na 

etapa do grauteamento, causando um enfraquecimento da estrutura, que pode gerar fissuras 

por compressão excessiva devido a erro de execução e consequentemente fissuras.  

Como a areia fornecida é o material que mais sofre variação de qualidade durante a obra, o 

seu recebimento deve ser controlado conforme Norma.  

6.2.4 Recebimento da brita graduada 

A brita graduada, na Alvenaria Estrutural, é utilizada para a produção de graute. Da mesma 

forma como as areias, a brita deve estar completamente isenta de impurezas que possam 

causar reações químicas e consequentemente manifestações patológicas na edificação. 
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De acordo com os entrevistados não existe grandes imprevistos com o fornecimento do 

material.  

6.2.5 Recebimento das armaduras 

As armaduras presentes na Alvenaria Estrutural estão nos pilaretes, vergas, contravergas e 

cintas de amarração. Para isso, dependendo do projeto, são utilizadas barras de aço e 

eventualmente treliças nas contravergas e cintas de amarração conforme o projeto. 

No recebimento das armaduras, caso as barras de aço já venham cortadas no comprimento em 

que serão utilizadas, deve-se verificar se esses estão corretos. Um engenheiro entrevistado 

teve problemas com o comprimento das barras destinadas para os pontos de grauteamento. 

Segundo o mesmo, o erro foi do fornecedor que enviou à obra barras com comprimento 

abaixo do especificado. Se o transpasse entre as barras não tiver o comprimento mínimo de 

projeto necessário, os pilaretes de graute podem não ter o desempenho estrutural que 

necessitam ter. podendo causar fissuras. 

6.3 ARMAZENAMENTO DOS MATERIAIS 

Certos cuidados no armazenamento dos materiais são importantes para que esses não sofram 

danos e não comprometam o seu uso ou o desempenho estrutural da edificação. A seguir, 

apresenta-se os materiais e os cuidados que se deve ter. 

Para os blocos estruturais cerâmicos é interessante que a carga esteja em pallets, pois isso 

facilita tanto no armazenamento quanto na logística da obra. Além disso, impede também que 

os blocos fiquem em contato com o solo, não permitindo que impurezas o contaminem. 

Figura 29 – Blocos armazenados em pallets 

  
(fonte: foto do autor ) 
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O armazenamento dos blocos deve ser em local plano para se evitar trincas e fissuras que 

possam comprometer o desempenho estrutural. Pelo mesmo motivo, não se deve fazer 

grandes pilhas desses blocos no canteiro de obras. Nunca se deve empilhar mais que dois 

pallets de blocos, pois o pallet inferior sofre muita compressão e os blocos podem fissurar. 

Nas entrevistas, foi relatado que os blocos devem sempre estar separados conforme a sua 

resistência fbk. Isso é importante para que não sejam usados blocos com uma resistência 

inferior à resistência especificada no projeto. 

É bom que a argamassa também esteja em pallets para que essa não tenha contato com a 

umidade do solo. Em hipótese nenhuma a argamassa deve ser exposta à água. Ela deve ser 

armazenada em local coberto e seco conforme a figura 30. 

Figura 30 – Argamassa armazenada em local seco e coberto 

  
(fonte: foto do autor) 

A areia e a brita graduada devem ser armazenadas em baias perfeitamente separadas. Os 

materiais agregados não podem sofrer nenhuma exposição de contaminação. Isso acarreta na 

produção de um graute de menor resistência que pode comprometer o desempenho estrutural 

dos pilaretes, vergas, contravergas e cintas de amarração. Isso é demonstrado na figura 31. 
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Figura 31 – Materiais agregados armazenados em baias 

  
(fonte: foto do autor) 

As armaduras (barras de aço e treliças) não devem ser colocadas diretamente sobre o solo, 

pois essas podem oxidar, e comprometem seu uso e seu desempenho, conforme Norma ou 

fabricante.  

6.4 TRANSPORTE NO CANTEIRO DE OBRAS 

No transporte dos blocos estruturais, deve-se evitar qualquer tipo de choque para que esses 

não sofram micro fissuras, que diminuam sua resistência e causem fissuras nas paredes. 

Segundo os entrevistados, o transporte dos blocos no canteiro sofre choques que muitas vezes 

condenam o uso desses. 

Nas entrevistas foram constatados problemas com a instalação de elevador cremalheira para o 

transporte vertical. A instalação acabou fissurando alguns blocos estruturais. Deve-se cuidar 

para que suas instalações não causem solicitações não previstas em nenhuma parede. Deve ser 

fixado somente nas lajes. Assim não causa fissuras. 

Na figura 32, tem-se a instalação de elevador causando tensões na alvenaria em uma das obras 

inspecionadas.  
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Figura 32 – Instalação de elevador causando tensões na última fiada de um 
pavimento e na primeira fiada de outro. 

  
(fonte: foto do autor) 

6.5 MARCAÇÃO DA ALVENARIA 

Todos os entrevistados relataram grande incidência de problemas na etapa da marcação da 

alvenaria. Trata-se uma etapa de grande importância para o correto desempenho estrutural de 

uma edificação em alvenaria de blocos cerâmicos. Ela serve como orientação para que a 

execução das paredes esteja conforme a paginação do projeto. É a etapa que serve de guia 

para toda a elevação de paredes. Por isso, é de suma importância o controle de sua execução.  

Os materiais utilizados na marcação devem estar conforme a especificações dos mesmos. O 

uso de blocos estruturais com resistência inferior a especificação do projeto pode causar 

patologias como fissuras ou até mesmo condenar o desempenho estrutural da edificação. Se, 

no canteiro, houver ausência de blocos estruturais com a resistência característica especificada 

no projeto, não devemos executar nem a marcação e nem a elevação da alvenaria.  
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Foi constatado nas entrevistas e inspeções, problemas com o tipo de argamassa aplicado na 

marcação da primeira fiada. Nessa etapa, necessita-se de uma argamassa com uma resistência 

à compressão mais elevada. Isso porque é nessa etapa que é realizada a regularização. Por isso 

deve-se usar argamassa de cimento e areia na proporção de 1:4, confeccionada no canteiro de 

obras, e não argamassa industrializada como a utilizada na elevação das paredes. A figura 33 

demonstra a utilização de argamassa de cimento e areia na forma correta de execução. Pode-

se perceber que a coloração dessa difere da coloração da argamassa utilizada para o 

assentamento. 

Figura 33 – Marcação da alvenaria foi realizada com argamassa de cimento e areia: 
percebe-se isso na diferença da coloração. 

  
(fonte: foto do autor) 

A seguir, na figura 34 tem-se a marcação da primeira fiada com argamassa industrializada que 

deve ser usada para a elevação da alvenaria e não para a marcação. 

Figura 34 – Marcação da alvenaria foi realizada com argamassa de assentamento: 
percebe-se isso na diferença da coloração. 

  
(fonte: foto do autor) 
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Quando não controlada a execução, é bastante comum o uso de argamassa industrializada na 

marcação, pois isso diminui o trabalho da mão de obra e facilita o trabalho do pedreiro 

marcador. Contudo, essa má prática, que traz uma produtividade momentânea maior, pode 

causar fissuras na parte inferior das paredes de alvenaria que podem se prolongar por toda ela. 

Foi relatada a utilização de blocos compensadores para suprir folgas oriundas da má execução 

das juntas na execução da marcação. Quando são executadas com espessura pequena 

(menores que 1 cm), cria-se uma folga que vai se acumulando. Para corrigir isso o pedreiro 

insere um compensador que não está no projeto da modulação.  Isso não pode ocorrer, pois a 

distribuição das tensões não ocorre como previsto. 

Outro problema bastante recorrente na execução da marcação da alvenaria é a 

descontinuidade das juntas de movimentação térmica entre um pavimento e outro. As 

rebarbas de argamassa acabam enrijecendo a estrutura tornando-a monolítica, e podendo 

causar fissuras por dilatação térmica. Foi inspecionado esse problema nas obras e constatado 

também nas entrevistas. Na figura 35, tem-se a correta execução da junta em EPS. Nas figuras 

36 e 37, tem-se falhas de execução. 

Figura 35 – Execução de junta de 
movimentação na maneira                     

correta na marcação 

Figura 36 – Falha na execução de junta de 
movimentação na marcação 

  

(fonte: foto do autor) (fonte: foto do autor) 
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Figura 37 – Falha na execução de junta de movimentação na marcação 

  
(fonte: foto do autor) 

As janelas de inspeção devem ser realizadas com blocos cortados por serra circular e depois 

fechadas com compensado e arame unidos a barra de aço do ponto de grauteamento. 

Constatou-se que por falta de cuidados dos operários, muitas vezes isso não é executado. 

Simplesmente colocam um bloco apoiado na janela para o grauteamento. Isso causa falhas no 

acabamento gerando excesso de graute. A remoção desse excesso precisa ser feita com 

martelete, e isso pode fissurar a alvenaria. Na figura 38, tem-se uma falha desse tipo causada 

por não fechamento adequado das janelas de inspeção.  

Figura 38 – Falha causada por não fechamento adequado das janelas de inspeção 

  
(fonte: foto do autor) 
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6.6 EXECUÇÃO DA SEGUNDA FIADA 

Quando o método construtivo ainda não era tão difundido, existia nos projetos de prédios em 

alvenaria estrutural, a planta da modulação da segunda fiada. Isso era favorável à boa 

execução porque auxiliava a exata amarração nos pontos críticos, como nos cantos e na união 

entre paredes (amarrações em forma de “cruz” ou em forma de “T”). Contudo, essa prática foi 

se perdendo e a maioria dos projetos não apresenta mais a planta de modulação da segunda 

fiada.  

Para a execução, têm-se usado as plantas de paginação, onde detalham todas as fiadas. É 

preciso controlar sua execução, já que um erro pode se propagar por toda a parede, causando 

assim uma distribuição de tensões diferente da prevista no projeto. 

Não se executa mais a segunda fiada como uma etapa a parte. Hoje ela é realizada 

simultaneamente com a elevação das paredes, como pode-se ver na figura 39. 

Figura 39 – Execução da primeira fiada e elevação da alvenaria 

  
(fonte: foto do autor) 

6.7 ELEVAÇÃO DA ALVENARIA 

A elevação da alvenaria é um trabalho artesanal, e como tal, fica suscetível a erros de 

execução. Isso pode ocorrer quando se aumenta a produtividade no canteiro. Foi constatado 

nas entrevistas e inspeções diversos tipos de problemas executivos na etapa da elevação das 

paredes. 
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A elevação fora de prumo e de esquadro é bastante comum. Isso ocorre por falta de 

conferência na execução. Esse problema acarreta uma excentricidade na parede, gerando um 

momento que pode causar fissuras na alvenaria. O uso do escantilhão é uma boa alternativa 

para diminuir a incidência desses erros. 

Outro erro na execução, que foi constatado ocorrer com bastante incidência, é a execução das 

juntas de argamassa. Se as juntas estiverem finas, espessas, ou secas, a distribuição de 

esforços não vai ocorrer como deveria, podendo causar fissuras. No caso de juntas secas, além 

das fissuras, pode provocar até mesmo infiltração de água, que prejudica o conforto e saúde 

do usuário. Como a ocorrência desse problema é bastante comum, deve-se controlar para que 

não aconteça. Nas figuras 40 e 41, essas ocorrências são evidenciadas. 

Figura 40 – Execução de junta de argamassa 
muito espessas 

Figura 41 – Execução de junta de secas 

  

(fonte: foto do autor) (fonte: foto do autor) 

Durante a elevação da alvenaria os pedreiros devem consultar os projetos da paginação das 

paredes para que a modulação fique correta e os esforços sejam transmitidos pelas paredes 

conforme projeto. Nas todas as obras inspecionadas e em todas as entrevistas foi mencionado 

o problema.  A figura 42 apresenta falhas de execução da modulação. 
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Figura 42 – Falhas na modulação 

  
(fonte: foto do autor) 

A amarração das paredes deve ser executada de forma escalonada. Isso para fiquem bem 

engastadas e não causem fissuras. Foi constatado, em inspeção em obra, problemas com essa 

prática como mostra na figura 43 e 44. 

Figura 43 – Falha na amarração de paredes Figura 44 – Falha na amarração      
de paredes 

  

(fonte: foto do autor) (fonte: foto do autor) 
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Outra operação que precisa ser controlada na elevação da alvenaria é a correta execução das 

juntas de movimentação térmica. Todos os entrevistados relataram problemas com sua 

execução. Essa precisa ser contínua verticalmente ao longo de toda a edificação. Caso 

contrário, pode-se ter fissuras por dilatação térmica. Na figura 45 tem-se evidenciada a má 

execução. 

Figura 45 – Descontinuidade da junta do EPS da junta de movimentação térmica 

  
(fonte: foto do autor) 

6.8 CONTRAVERGAS E VERGAS 

6.8.1 Contravergas 

Nas entrevistas e inspeções em obra realizadas, constatou-se que ocorre, com bastante 

frequência, a má execução das contravergas. É importante um controle de execução dessas 

para diminuir a incidência de manifestações patológicas. Má execução das contravergas 

acarreta em fissuras nos cantos das janelas, que originam um caminho de passagem de água 

causando infiltração na parede. 

Constatou-se que o grauteamento das canaletas muitas vezes não é realizado quando deveria. 

Esse deve ser realizado quando a alvenaria atinge a fiada de sua altura. Frequentemente é 

realizado depois, quando a alvenaria que contorna a abertura já se encontra mais elevada. Isso 

causa mau acabamento do transpasse da contraverga com as paredes, podendo comprometer 

seu desempenho estrutural. Nas figuras 46 e 47, tem-se a ocorrência desse problema. 
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Figura 46 – Problema executivo nas contravergas. 
Deveriam ser realizadas antes da alvenaria                      

que contorna a janela 

Figura 47 – Problema executivo nas 
contravergas: deveriam ser 

executadas antes da alvenaria         
que contorna a janela 

  

(fonte: foto do autor) (fonte: foto do autor) 

Observa-se também, na figura 46, que a armadura da contraverga ainda não havia sido 

colocada. Se a contraverga for executada sem a presença da mesma, seu desempenho 

estrutural fica comprometido e, assim, se tem a incidência de fissuras na peça. 

Deve-se controlar também para que os blocos tipo canaleta utilizados nas contravergas não 

quebrem. Isso pode ser visto na figura 48.  

Figura 48 – Blocos tipo canaleta quebrados na contraverga 

  
(fonte: foto do autor) 
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6.8.2 Vergas 

As vergas normalmente são peças de concreto armado pré-moldado. Possuem função de 

distribuir os esforços para as paredes portantes. Para que isso ocorra conforme projetado, é 

preciso que sua execução seja controlada.  

Os problemas verificados nas entrevistas e nas obras concentram-se basicamente no 

transpasse dessas para com a alvenaria. Quando as vergas não possuem um transpasse mínimo 

especificado em projeto, as aberturas ficam suscetíveis a fissuras.  Problemas de transpasse 

podem ser verificados nas figuras 49 e 50. 

Figura 49 – Ausência de verga no shaft. Está não 
conforme com o projeto 

Figura 50 – Transpasse de verga             
mal executado 

  

(fonte: foto do autor) (fonte: foto do autor) 

6.9 GRAUTEAMENTO 

O grauteamento é responsável por garantir a resistência à tração na estrutura. Os pilaretes 

executados pelo grauteamento têm função vital para o desempenho estrutural de uma obra em 

alvenaria estrutural. Excessivos erros de execução dessa etapa podem condenar a segurança 

da edificação e lavá-la à ruína. 
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Apesar da grande importância estrutural que possui, foi nesta etapa que foi encontrado o 

maior número de falhas nas inspeções em obra. Todos os entrevistados relataram viver 

problemas com o grauteamento com bastante frequência. Para esses trata-se do maior desafio 

para a execução da alvenaria estrutural. 

6.9.1 Produção do graute 

Para a produção do graute em obra, cuidados precisam ser tomados. Foi constatado nas 

entrevistas que muitas vezes coloca-se excesso de água para aumentar a fluidez e fazer com 

que esse chegue mais facilmente até a base do pilarete. Contudo, essa prática acaba 

aumentando a relação água/cimento e com isso se produz um graute com resistência abaixo da 

especificado no projeto. 

Outra operação que deve ser controlada, além da quantidade de água adicionada, é a correta 

execução do traço do graute. Esse deve ser executado com auxílio de padiolas com dimensões 

previamente definidas no traço. Quando essa operação não é controlada, existe a tendência de 

os operários executarem o traço pelo “número de pás”. 

6.9.2 Grauteamento dos pilaretes 

No grauteamento dos pilaretes é preciso que as células dos blocos estejam limpas. Os 

excessos de argamassa de assentamento das juntas devem ser removidos com o auxílio de 

uma barra de aço, e retirados pela janela de inspeção que se encontra na primeira fiada. 

Foi constatado tanto nas entrevistas, quanto nas inspeções em obras, muitos problemas no 

grauteamento relacionado com o entupimento nas células dos blocos causados por falta de 

limpeza. Como essa limpeza é um trabalho manual e que demanda tempo, muitas vezes não é 

realizada por falta de fiscalização. A execução dessa limpeza deve ser controlada para um 

desempenho estrutural conforme projeto. 

Segundo um dos engenheiros entrevistados, a produção de graute, com uma areia que possuía 

pedras de diâmetro grande, também influenciou na decorrência de falhas no grauteamento dos 

pilaretes.  
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Além da falta de limpeza, que é decorrente da falta de controle na execução, tem-se outro 

problema do gênero. O funcionário que está executando a tarefa de preencher as células com 

graute pode entupir propositalmente as células e colocar graute somente na superfície 

aparente para facilitar o seu trabalho. Isso tem que ser controlado para que em hipótese 

nenhuma ocorra. Um dos engenheiros entrevistados teve problemas com essa prática que pode 

até mesmo condenar estruturalmente a edificação. 

Nas figuras 51 e 52  tem-se casos de pontos de grauteamento em que os pilaretes não foram 

preenchidos conforme projeto devido a entupimentos pela falta de limpeza e remoção dos 

restos da argamassa de assentamento. 

Figura 51 – Ponto de grauteamento que 
entupiu na parte inferior da parede 

Figura 52 – Ponto de grauteamento que 
entupiu na parte superior da parede 

  

(fonte: foto do autor) (fonte: foto do autor) 

Nas figuras 53 a 55, é demonstrada a ruína de um muro em alvenaria estrutural causada pela 

má execução do grauteamento. Não foi feita a limpeza do excesso de argamassa de 

assentamento, fazendo com que o graute não chegasse à base do pilarete. 
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Figura 53 – Muro estrutural que cedeu por 
falha de execução 

Figura 54 – Problema de grauteamento por 
entupimento por argamassa de assentamento 

(fonte: foto cedida por Ronaldo Bastos Duarte) (fonte: foto cedida por Ronaldo Bastos Duarte) 

Figura 55 – Problema de grauteamento por entupimento por argamassa de 
assentamento. 

  
(fonte: foto cedida por Ronaldo Bastos Duarte) 
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6.10 CINTA DE AMARRAÇÃO 

As cintas de amarração possuem função de unir as paredes estruturais, tornando a estrutura 

monolítica. Na alvenaria estrutural são executadas normalmente com blocos tipo canaleta 

preenchidos com graute e armadura (treliça ou barras de aço). 

Para se evitar fissuras nas cintas de amarração, os materiais empregados devem estar isentos 

de qualquer falha. Deve-se ter os mesmos cuidados na produção do vistos no item 6.9.1. O 

posicionamento das armaduras no interior dos blocos canaleta deve estar conforme o projeto 

ou seja, as treliças não podem ser colocadas ao contrário. É um erro construtivo bem comum, 

que precisa ser controlado em sua execução. 

A deformação da laje, que fica apoiada sobre a cinta de amarração, exerce tensões na parte 

interna da parede que podem causar fissuras devido à deformação de elementos estruturais. 

Esses esforços causam fissuras nos blocos canaleta da cinta de amarração conforme mostrado 

na figura 56.  

Figura 56 – Cinta de amarração com blocos fissurados devido à deformação da laje 

 

 
(fonte: foto do autor) 

 



 

__________________________________________________________________________________________ 
Alvenaria Estrutural de blocos cerâmicos: controle na execução para evitar patologias 

75

6.11 LAJES E LAJES DE COBERTURA 

Uma das etapas que mais causa incidência de patologias em obras de alvenaria estrutural de 

blocos cerâmicos é a execução das lajes e das lajes de cobertura. A movimentação diferencial 

entre as lajes de concreto armado e as paredes pode causar fissuras na edificação. 

Essa movimentação diferencial ocorre porque as lajes e as paredes são componentes 

estruturais constituídos de materiais diferentes. Logo, possuem diferentes propriedades 

físicas, como o coeficiente de dilatação térmico, que determina a variação dimensional do 

material conforme a temperatura varia. 

Os blocos cerâmicos tendem a expandir quando expostos à umidade aumentando o seu 

volume. Já as lajes de concreto, quando curadas, tendem a se retrair, diminuindo assim suas 

dimensões. Essa diferença de comportamentos causa movimentações opostas, gerando tensões 

cisalhantes nos topos das paredes, causando fissuras nas mesmas. 

A figura 57 mostra uma fissura causada por movimentação diferencial entre laje e parede. 

Figura 57 – Fissura causada por movimentação diferencial entre laje e parede 

  
(fonte: foto cedida por Ronaldo Bastos Duarte) 

Fissuras desse tipo são bastante comuns em obras de alvenaria de blocos cerâmicos. Podem 

ocorrer em qualquer pavimento, mas ocorrem mais comunmente nas lajes de cobertura. Isso 

porque nesses locais as lajes ficam mais expostas á variação de temperatura devido à 

excessiva radiação, tendo assim uma maior dilação térmica. 
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Para se evitar esse tipo de problema deve-se controlar a execução das juntas horizontais de 

movimentação térmica situadas entre o topo das paredes e a laje de concreto.  Essas juntas 

devem ser executadas com materiais que permitam o deslizamento horizontal entre as peças 

estruturais como a manta asfáltica.  

A junta deve ser contínua por toda sua extensão. Qualquer situação de enrijecimento entre as 

paredes e a laje causará tensões de cisalhamento, e os blocos cerâmicos não possuem boa 

resistência a esse tipo de solicitação. 

Outra operação que deve ser controlada para diminuirmos a incidência das fissuras em 

questão é a cura das lajes de concreto. O ideal para diminuir a retração da laje de concreto, é 

que a cura úmida ocorra conforme projeto.  

Mesmo que a junta horizontal de movimentação térmica seja muito bem executada, a má cura 

das lajes de concreto ainda pode causar retrações na peça estrutural que ocasionam tensões 

nas paredes de alvenaria, podendo essas ultrapassarem o Estado Limite de Serviço e causar 

fissuras. 
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7 FLUXOGRAMA DO CONTROLE 

A seguir, segue o fluxograma que apresenta as etapas da alvenaria, as operações que devem 

ser controladas para se evitar manifestações patológicas, e as possíveis patologias que a má 

execução das operações pode acarretar. 

Figura 58 – Fluxograma do controle de execução 
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continuação 
 

 

 

 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo a descrição das operações da execução da alvenaria 

estrutural de blocos cerâmicos, que devem ter um maior controle durante a execução, para 

minimizar a incidência de manifestações patológicas. As manifestações patológicas, tanto nos 

casos de ultrapassarem os estados limites de serviço, ou de utilização na edificação, causam 

insatisfação aos usuários. Consequentemente, isso acarreta problemas para o construtor, que 

além de transmitir uma imagem não favorável do seu serviço, terá que arcar com os custos 

dos reparos dessas manifestações patológicas.  

Foi constatado, a partir da pesquisa bibliográfica, das entrevistas e acompanhamento de 

execução em canteiro de obra, que muitas manifestações patológicas em obras de alvenaria 

estrutural, de blocos cerâmicos ou não, são decorrentes da má execução de determinadas 

operações nas diferentes etapas executivas. O comportamento estrutural da edificação, aliado 

à má execução causam um grande e variado número de tipos de fissuras. 

Uma das etapas que se destacou como possuindo um grande número de falhas na execução, e 

que pode causar consequentes manifestações patológicas do tipo fissuras devido à 

movimentação térmica, é a execução das juntas verticais de movimentação térmica, como 

mostrado nos itens 6.5 e 6.7 desse trabalho. 

As juntas verticais de movimentação térmica, que são em geral executadas com EPS, 

apresentam muitas falhas de execução, como descontinuidades, conforme a elevação da 

alvenaria avança. O problema da descontinuidade das juntas de EPS não se limita somente à 

elevação das paredes, mas também à execução das lajes. É bastante comum que durante 

execução das lajes, as juntas sejam interrompidas entre os pavimentos, e isso não deve 

ocorrer. Essa má prática pode fissuras de movimentação térmica, que prejudicam o 

desempenho estrutural e estético da obra. 

Outra operação de execução, na qual foi também constatado um grande número de problemas 

nas obras é o grauteamento. É o problema mais recorrente visto nos canteiro de obra, e 

relatado pelos entrevistados. 
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Os pilaretes possuem função estrutural em uma obra de alvenaria estrututal, e a grande 

incidência de falhas em sua execução pode não causar somente manifestações patológicas de 

fissuração, mas também a ruína da estrutura, comprometendo a segurança dos usuários. Por 

esse fator, é de suma importância que a execução do grauteamento dos pilaretes seja bastante 

controlada. 

Durante a execução do grauteamento, existem operações que devem ser controladas a fim de 

garantir uma homogeneidade e continuidade dos pilaretes de graute, tais como: a limpeza e 

remoção dos excessos de argamassa oriundos do assentamento dos blocos, para evitar 

entupimentos das células dos blocos que causam descontinuidades dos pilaretes; correto 

transpasse das armaduras a fim de que a transmissão das solicitações ocorram conforme foram 

projetadas; vedação das janelas de inspeção dos pilaretes, que promova estanqueidade, para 

evitar que a nata do graute escoe, causando falhas ao pilarete; produção do graute, que deve 

seguir rigorosamente o traço para que os pilaretes possuam a resistência de projeto.  

Uma outra operação que causa uma grande incidência de manifestações patológicas em obras 

de alvenaria estrutural de blocos cerâmicos é a execução das juntas horizontais de dilatação 

térmica, localizadas entre os topos das paredes e as lajes de concreto armado. Normalmente 

ele é executada com a utilização de mantas, como a manta asfáltica. Se essa junta não for bem 

executada, a movimentação em sentidos opostos, causados pela dilatação dos blocos 

cerâmicos devido à umidade, e a retração das lajes de concreto, causará fissuras.  

A incidência de fissuras causadas pela má execução das juntas horizontais  é bastante comum 

em obras do gênero estudado. Quanto maior a variação térmica do conjunto laje-parede, maior 

será a variação dimensional entre as partes. Devido a isso que a incidência desse tipo de 

patologia seja muito maior entre as paredes do último pavimento e lajes de cobertura. 

Fica evidente que o controle de execução, das operações citadas acima, diminui a incidência 

de manifestações patológicas em obras de alvenaria estrutural de blocos cerâmicos. Além de 

diminuir os custos com futuros reparos de patologias, preserva a boa imagem do construtor no 

mercado, o que é muito importante, pois agrega confiabilidade aos clientes. 
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